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A Parada Cardiorrespiratória (PCR) permanece como um problema mundial de saúde pública. O 
reconhecimento da necessidade de realizar a Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) em indivíduos em 
situação de emergência, portar habilidades e segurança para fazer as manobras necessárias, não são 
conhecidas por grande parte da população brasileira. Quando se fala em escolares, o desconhecimento 
é demasiadamente grande. Buscou-se avaliar a entrega de treinamento teórico e prático da 
Ressuscitação Cardiopulmonar ministrada por acadêmicos de medicina a estudantes do ensino médio 
da rede pública no município de Marabá - Pará. A amostra foi composta por escolares com faixa 
etária entre 13 e 20 anos de idade. A pesquisa ocorreu nas dependências de uma escola pública de 
ensino fundamental e médio do município. A coleta de dados ocorreu em etapas, sendo estas 
compostas pela aplicação prévia de questionários sociodemográfico e da RCP, apresentação de um 
vídeo explicativo da RCP, instrução prática de ventilação e compressão torácica e finalizado com a 
aplicação do questionário sobre a RCP para avaliar o nível de retenção do conhecimento. Houve 
ganho em todos os aspectos da RCP ensinado aos alunos, sendo consideralmente maior nos “aspectos 
técnicos”, no qual foi avaliado as habilidades práticas como a “ventilação” e “compressão torácica” 
dos manequins utilizados. Atividades práticas e teóricas envolvendo a Ressuscitação Cardiopulmonar 
ministrada por acadêmicos de medicina treinados, são capazes de gerar impactos positivos sobre a 
população de estudantes do ensino médio. 
 
Palavras-chave: Ensino, Estudantes de Medicina, Ressuscitação Cardiopulmonar, Ensino 
Fundamental e Médio. 
 
ABCTRACT 
Cardiorespiratory Arrest (CRA) remains a worldwide public health problem. The recognition of the 
need to perform Cardiopulmonary Resuscitation (CPR) in individuals in an emergency situation, to 
have skills and security to perform the necessary maneuvers, are not known by a large part of the 
Brazilian population. When talking about schoolchildren, the lack of knowledge is too great. We 
sought to evaluate the delivery of theoretical and practical training in Cardiopulmonary Resuscitation 
given by medical students to public high school students in the municipality of Marabá - Pará. The 
sample was composed of students aged between 13 and 20 years old . The research took place on the 
premises of a public elementary and high school in the city. Data collection took place in stages, 
which consist of the previous application of sociodemographic and CPR questionnaires, presentation 
of an explanatory video of CPR, practical instruction on chest ventilation and compression and ended 
with the application of the questionnaire on CPR to assess the level knowledge retention. There was 
a gain in all aspects of CPR taught to students, being considerably higher in the "technical aspects", 
in which practical skills such as "ventilation" and "chest compression" of the dummies used were 
evaluated. Practical and theoretical activities involving Cardiopulmonary Resuscitation, taught by 
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trained medical students, are capable of generating positive impacts on the population of high school 
students. 
 





A Parada Cardiorrespiratória (PCR) permanece como um problema mundial de saúde pública. 
Segundo as Diretrizes de Ressuscitação Cardiopulmonar da Sociedade Brasileira de Cardiologia, 
estima-se aproximadamente 200.000 paradas cardiorrespiratórias por ano no Brasil, sendo que 50% 
ocorre em ambientes como residências, shopping centers, aeroportos, praças e parques (GONZALES 
et al., 2013). 
Visto que, de acordo com essa estimativa, 100.000 paradas cardiorrespiratórias ocorrem em 
ambientes extra hospitalares, é de suma importância o treinamento de Suporte Básico de Vida (SBV) 
para leigos, conjunto de procedimentos apresentado pelos Protocolos de Suporte Avançado de Vida 
(SAV) que objetiva evitar a morte súbita, sequelas miocárdicas e disfunções cerebrais (BRASIL, 
2014). Além disso, de acordo com a Associação Americana de Cardiologia, a qualidade do primeiro 
atendimento à vítima de uma parada é fator determinante no prognóstico do caso (AHA, 2015). 
No Brasil, até o dia 19 de outubro de 2019, 317.219 pessoas haviam morrido por doenças 
cardiovasculares, segundo o “cardiômetro” da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC, 2019). 
Apesar de não ser o estado com os maiores índices de mortalidade por infarto agudo do miocárdio, o 
Pará teve como variação do coeficiente de mortalidade do ano de 2003 com 40.4 ao ano de 2012 com 
53.6, valores que denotam clara tendência de crescimento (MAGALHÃES, 2015). Com isso, não é 
difícil compreender a importância que a assistência de saúde tem na sobrevida de um paciente 
acometido por uma súbita disfunção cardíaca, e quando destacamos que a sobrevida desses indivíduos 
muitas vezes está associada a iniciação e manutenção da Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), 
elucidamos a real significância que o ensino e prática periódica do público leigo pode resultar. 
Um fato importante quando se trata da população leiga, é a presença de pânico quando 
presenciam situações de parada cardiorrespiratória. A falta de conhecimento e/ou habilidades técnicas 
para a realização da RCP pode ser um dos motivos que atuam direta ou indiretamente na exacerbação 
dessa sensação no indivíduo, diminuindo a possibilidade da tomada de decisão em favor da realização 
da RCP. Estudos mostram que a realização prática de compressões torácicas contínuas simuladas ou 
não pode diminuir esse pânico comum, além de também diminuir a hesitação de começar o 
atendimento ao indivíduo necessitado (GONZALES et al., 2013). 
O reconhecimento da necessidade de realizar a ressuscitação cardiopulmonar em indivíduos 
em situação de emergência, portar habilidades e segurança para fazer as manobras necessárias, não 
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são conhecidas por grande parte da população brasileira. Quando se fala em escolares, principalmente 
do ensino público em que não há treinamento prático e, por vezes, nem teórico, o desconhecimento é 
demasiadamente grande. Baseando-se nisso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a entrega 
de treinamento teórico e prático da Ressuscitação Cardiopulmonar ministrada por acadêmicos de 
medicina a estudantes do ensino médio da rede pública no município de Marabá - Pará. 
 
2 METODOLOGIA  
 Esta pesquisa seguiu todos os preceitos da Declaração de Helsinque e do Código de 
Nuremberg, sendo respeitadas as normas de pesquisa com Seres Humanos da resolução nº 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), mediante aprovação do Comitê de Ética da Universidade do 
Estado do Pará (UEPA) Campus VII (Parecer: 3.538.255). 
A amostra é composta por escolares com faixa etária entre 13 e 20 anos de idade, com 
capacidade física e mental preservadas, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) (maiores de 18 anos ou pais/responsáveis) e/ou Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE) (menores de 18 anos) e que responderam todas as perguntas do questionário socioeconômico 
e do questionário sobre a Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP). Foram excluídos os escolares com 
idade inferior a 13 anos e superior a 20 anos de idade, com alguma incapacidade física ou mental, 
que não assinaram o TCLE e/ou TALE, ou não preencheram totalmente os questionários propostos. 
A pesquisa ocorreu nas dependências de uma Escola Pública de Ensino Fundamental e Médio 
do município de Marabá - Pará, em uma sala de aula previamente agendada. A coleta de dados ocorreu 
em quatro etapas: (1) Explicação básica do projeto, leitura e solicitação de assinatura do TCLE e/ou 
TALE, além da aplicação dos questionários socioeconômicos e da Ressuscitação Cardiopulmonar 
(Pré-teste). Ambos foram estruturados e continham 19 perguntas de múltipla escolha; (2) 
demonstração de vídeo ilustrativo sobre a realização da Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), 
produzido pelos próprios componentes da Liga Acadêmica Marabaense de Cardiologia (LAMAC) 
baseado nas diretrizes americanas de Ressuscitação Cardiopulmonar, vídeo intitulado “Projeto 
Educação e Saúde nas Escolas - Suporte Básico de Vida” hospedado no canal “UEPA CAMPUS VIII 
MARABÁ” no site youtube.com (AHA, 2015); (3) Instrução prática de ventilação e compressão 
torácica com quatro manequins Prestan® Adulto; e (4) Reaplicação do questionário sobre a 
Ressuscitação Cardiopulmonar (Pós-teste). 
 As análises qualitativas dos dados foram apenas de maneira descritivas, expressos também 
em porcentagens (%). 
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3 RESULTADOS 
Um total de 111 alunos receberam o treinamento, dos quais 101 foram considerados aptos 
para análise, sendo 52 (51%) do sexo masculino e 49 (49%) do sexo feminino. A Figura 1 faz a 
comparação do desempenho dos escolares antes e após a ministração do curso, observando aumento 
na porcentagem de acertos total de 56% (41% no pré-teste para 65% no pós-teste) e declínio na taxa 
de erros de 40% (59% no pré-teste para 35% no pós-teste). 
 
 
Figura 1. Porcentagem dos resultados antes e após o ensino da Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP). 
 
A Tabela 1 especifica o desempenho dos estudantes nas áreas de conhecimento antes e após 
a aplicação da intervenção. Em relação aos aspectos técnicos, no quesito “compressão torácica” o 
desempenho melhorou em 366% (50 acertos para 233) e semelhantemente ocorreu ao quesito 
“ventilação” com 165% de taxa de aumento no número de acertos (58 para 154). 
 Ademais, na modalidade conhecimentos gerais houve aumento mínimo na porcentagem de 
acertos de 7%, ao passo que, no quesito sequência de ações observou-se relativa melhora do 
desempenho de 70% na taxa de acertos. No entanto, a sequência de ações mostrou-se ser a maior 
dificuldade de entendimento dos estudantes, pois, mesmo após a aplicação da intervenção, a 
porcentagem de êxitos (45%) não superou a porcentagem de erros (55%). 
 
Tabela 1. Porcentagem de acertos do questionário sobre a Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) dos alunos divididos por 
área de conhecimento. 
Área do conhecimento 
  Amostra total (N = 101) 
 
 Acertos Erros 
 Antes 504 (70%) 210 (30%) 
Conhecimento Gerais Após 542 (76%) 172 (24%) 
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 Antes 190 (27%) 524 (73%) 
Sequência de Ações Após 324 (45%) 390 (55%) 
 % de Aumento 70% -25% 
  Antes 58 (28%) 146 (72%) 
 Ventilação Após 154 (75%) 50 (25%) 
Aspectos  % de Aumento 165% -66%  
Técnicos  Antes 50 (16%) 256 (84%) 
 Compressão 
Torácica 
Após 233 (76%) 73 (24%) 
  % de Aumento 366% -71% 
 Antes 795 (41%) 1124 (59%) 
Total Após 1242 (65%) 677 (35%) 




Esta pesquisa demonstrou a melhora no desempenho dos estudantes em todos os quesitos 
avaliados. Os aspectos técnicos apresentaram os maiores acréscimos, visto que o conhecimento destes 
está relacionado com a expertise dos instrutores e o engajamento no aprendizado. Corroborando com 
o trabalho atual, um estudo semelhante realizado com alunos do segundo ano do ensino médio da 
escola pública e privada, demonstrou que estes também tiveram significativa melhora após o 
treinamento de SBV realizado por acadêmicos de medicina. Além ainda, de terem tido, melhora 
significativa nos aspectos relacionados a compressão/ventilação (FERNANDES et al., 2014).  
Ainda com relação aos aspectos técnicos, corroborando com os achados atuais, outro estudo 
realizado com uma escola estadual, evidenciou um aumento significativo de acertos quanto ao local 
e profundidades das compressões, principalmente neste último item, com um aumento de 57% após 
a intervenção educativa (FERNANDES et al., 2014). Em contrapartida, nossos resultados expressam 
um crescimento exponencial no quesito “compressões torácicas”, com uma melhora de 366% do 
conhecimento dos alunos. 
Com relação ao item relacionado a ventilação, essa pesquisa atual mostrou um aumento de 
165% de acertos após o treinamento. Em comparação com um estudo realizado com alunos do ensino 
médio de uma escola pública do município de Quixeramobim, localizado na região do Sertão Central 
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do Ceará, foi evidenciado que os alunos também tinham um nível baixo de conhecimento acerca das 
ventilações, e com a relação compressão/ventilação, o que na aplicação do pós-teste, apresentaram 
uma ampliação de seus conhecimentos (CHAVES et al., 2017). 
Na modalidade de “sequência de ações”, também se obteve um aumento no número de acertos, 
ao passo que, nesse quesito, observou-se uma melhora de 70% na taxa de acertos, com ênfase para 
medidas imprescindíveis como “chamar ajuda”. Esses achados foram semelhantes com os da pesquisa 
realizada com alunos do ensino médio da escola pública cearense, que após a aplicação do pós-teste, 
100% dos alunos acertaram que deveriam chamar o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) (CHAVES et al., 2017). Em contraste, no quesito “conhecimentos gerais” a melhora foi 
mínima, fato explicado pelos participantes terem melhor conhecimento prévio desta modalidade em 
relação às outras áreas de conhecimento acerca do SBV (RIBEIRO et al., 2013).  
O SBV define uma sequência primária de ação, que são imprescindíveis para sobrevivência 
da vítima de uma emergência. Dessa forma, as ações exercidas nos primeiros minutos do atendimento 
são críticas e definidoras. Por melhor que seja o Suporte Avançado de Vida (SAV), se as ações do 
suporte básico não forem cumpridas, menor será a sobrevida e maior as chances de sequelas 
(TINOCO, REIS, FREITAS, 2014). 
As escolas são lugares ideais para construção de informações relacionadas ao SBV, segundo 
estudos, adolescentes já são capazes de realizar compressões torácica de forma tão eficaz quanto a 
um adulto, e eles estão, geralmente, presentes em cenários comuns de emergências, como shoppings 
centers, aeroportos e estádios, por exemplo. No Brasil, 8 milhões e 400 mil estudantes fazem parte 
do ensino médio, e desses, 86% estudam em escolas públicas. Portanto, é de fundamental importância 
a disseminação das informações relacionadas ao SBV para esses estudantes, para que os mesmos, 
além de poderem contribuir em uma situação de emergência, poderem também, serem propagadores 
desse conhecimento para colegas, amigos, familiares, dentre outros (FERNANDES et al., 2014). 
Além de que, investir em educação relacionadas aos primeiros socorros, entre eles o SBV, é 
uma maneira eficiente de se reduzir os gastos na saúde pública, já que as pessoas que forem 
acometidas por uma PCR, poderão ser atendidas de forma imediata e adequada fora do ambiente 
hospitalar até o serviço de urgência chegar (SILVA et al., 2017). Consequentemente, podendo-se 
reduzir as mortes e também as sequelas de um atendimento tardio, já que a cada minuto que uma 
vítima de PCR não recebe as manobras de RCP sua sobrevida diminui em 7 a 10%, sendo essa redução 
mais gradual com a RCP, entre 3 e 4% (GONZALES et al., 2013; SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CARDIOLOGIA, 2019). 
 Ademais, o estudante de medicina, ao promover uma ação de ensino/extensão, tem papel 
importante de mediador do conhecimento e agente de mudança social. Igualmente, o contato direto 
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com a comunidade é benéfico para a formação médica no quesito de habilidades sociais, bem como 
de fixação do conteúdo lecionado e repetido de Suporte Básico de Vida (RIBEIRO et al., 2013). 
 
5 CONCLUSÃO 
O presente estudo demonstrou que atividades práticas e teóricas envolvendo a Ressuscitação 
Cardiopulmonar ministrada por acadêmicos de medicina treinados, são capazes de gerar impactos 
positivos sobre a população de estudantes do ensino médio, provendo novos conhecimentos e 
capacitando-os a salvar vidas. 
Nesse estudo foi evidenciado, que de maneira geral, os alunos tinham um conhecimento 
prévio insuficiente a respeito do Suporte Básico de Vida (SBV). Porém após as intervenções teórico-
práticas houve uma melhora muito significativa, principalmente nos quesitos técnicos. No entanto, 
considerando a relevância do tema, da escola e do aluno com propagador do conhecimento, sugere-
se que os assuntos relacionados a saúde, sendo o SBV um deles, façam parte do componente 
curricular dos alunos de ensino fundamental e médio das escolas públicas e privadas do país. 
Levando-se ainda em conta a importância do tema e o aumento do número de casos de doenças 
cardíacas, é de fundamental importância que se mantenham projetos de extensão como estes, não 
somente nas escolas, mas que possam alcançar esferas da sociedade que tenham dificuldade ao acesso 
à informação. Desse modo, levando o conhecimento para fora das quatro paredes da Universidade. 
Quanto a limitação deste estudo, podemos citar, a avaliação apenas do conhecimento teórico 
dos estudantes através do prévio e pós-teste. No entanto, sugere-se para realização de novas pesquisa 
a aplicação de testes que avaliem as habilidades práticas e de controle emocional, as quais também 
são necessárias para uma RCP eficiente. Visando, dessa maneira, uma avaliação completa desse 
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